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A MAIS IMPORTANTE E LUXUOSA REVISTA 
SEMANAL DA AMERICA DO SUL 


Publicando semanalmente uma completa reportagem pho- 
lographica dos acontecimentos Nacionaes E ESIPangeiros. 


Contos, Modas, Humorismo, Caricaturas, Chronicas 
mundana, internacional e militar. Notaveis 
artigos sobre Historia, Tradições e Arte Nacional. 
Consultorio medico, odontologico e das Senhoras. Concursos, 
Noticiario nacional e estrangeiro. 





Grande formato, bellissimas gravuras, 
um texto attrahente e palpitante. 


Assignatura um anno (52 numeros)... ....... 50$000 
para o estrangeiro um anno. ..... 658000 
seis mezes [26 numeros). ........ 268000 
Numero avulso para todo o Brasil... ....... 18200 


A REVISTA DA SEMANA, que é a publicação illustrada 

hebdomadaria de maior tiragem do Brasil, offerece aos seus 

annunciantes uma ampla e attrahente secção de annuncios, 
entremeada de gravuras e de texto. 
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Moderno — Pratico 


O TRIUMPHO DA ECONOMIA. | PERFEIÇÃO 


A lampada de espelho rarabolico PIPEX 






à— 7 de Janeiro de 1926 — 
Cvclone do circ Ye 1 AcorD, Nancy [Det- 
VER SACAS GRAVINA |) 8) 
O bábo ( ÂrALIA ALMIRANTE ) 
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Às novidades na tela ( Miss Besstg LovE') 5 
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Marc Fe rrez Fi | o OS (Os vivem no écran ( Nfiss NORMA SHEARER 14 
' Os namorados no: cinematographo ( GEORGE 
WaisH ec Bessir Love) 15 
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ROUGE ORIENTAL “ILLUSÃO” -- Adhere aos labios, tornando-os frescos e macios. 











V. Ex. póde distrahir-se 

pintando ! 

NÓS LHE ENSINAREMOS 
GRATUITAMENTE POR 
CORRESPONDENCIA. 

SYSTEMA PRATICO GARANTIDO. 





Podeis pintar a vossa toalha de mesa com as tintas Radium. 
Unicas lavaveis garantidas. | 
(ESTOJO COM 14 CÔRES 35$ — PELO CORREIO MAIS 48500). 


Acabamos de receber estojos e todos os preparos para a 
pintura Batik que tanto successo vem fazendo em Paris. 
(ESTOJO 40$ e 50$ — PELO CORREIO MAIS 48500). 


Temos em stock os seguintes estojos: 
PINTURA A OLEO — 358, 508, 608, 758, 908, 1008, 120%, 1508, 2508. 
AQUARELLA EM TUBOS — 354, 505, 608. 758, 908, 1008, 1203. 
AQUARELLA BM TABLETIES — 79, 99, 115, 138, 168, 208, 305. 
PyrocravurRA — 808, 1008, 1208, 1508, 1803, 2003. 
EstaNHo — 60%, 808, 100%, 1208, 1508. 
Couro — 608, 808, 100%. 1208, 1503. 
CLoIsoNÊ — 558. 
JUDAICA — 356. 
SILHUETA SOBRE VIDRO — 458, 6553. 
SILHUETA SOBRE VELLUDO — 358. 
PastTEL — 158. 188, 258, 308, 458, 558, 808, 1008, 1208, 1508.. 
PHOTOMINIATURA — 803, 1003, 1208. 
PastTINELLO — 408, 5085. 


PELO CORREIO MAIS 5$000. 


Qualquer pessôa que adquira estes estojos receberá gratuitamente 
uma demonstração pratica em portuguez. 


BARBOZA, FREITAS & C. 
Avenida Rio Branco 136. 
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Wallace e Noah Beery 
“morrem” no mesmo dia 
e 4 mesma hora no... 
studio de “Paramount” 





eme meme mama 


O Destino reserva aos. mor- 
taes muitas surprezas. Os no- 
taveis actores irmãos Wallace 
e Noah Beery, interpretando 
papeis de folego, “morrem em 
scena, por casualidade, na mesma 
hora. As mortes foram eguaes 
mas occorreram em montagens 
diferentes. A interpretação foi 
perfeita e terminados os traba- 
lhos cinematographicos, os dois 
irmãos foram informados de 
suas mortes simultaneas. Acha- 
ram muita graça no caso por ter 
sido justamente à mesma hora 

Noah Beery interpretou sua 
“morte”, no film “Lord Jim 
sob a direcção de Victor Fle- 
ming e Wallace Berry teve igual 
“sorte” no film “Volcano” sob 
a direcção de William K.. Ho- 
ward, 

Os principaes interpretes do 
film Lord Jim são Percy Marmont 
Shirley Mason, Joseph Dowling 
e Noah Beery e os do film “Vol- 
cano” são Bebe Daniels, Ri- 
cardo Cortez, Arthur Edmund 
Carew, Dale Fuller e Wallace 
Beery. 


BE 


Nº photodrama. The Wan- 
derer”, Kathlyn Williams é a 
mai do “Filho Prodigo”, o pri- 
meiro estroina da Bibla e no 
photodrama “The Best People” 
é a mãi de um rapaz da moderna 
sociedade abastada, Entre um 
e outro, o tempo decorrido é 
de mais de dois mil annos. 

Do elenco do film “The Best 
People” constam mais Os ser 
guintes artistas: Warner Baxter, 
Esther Ralston, Margarite Li- 
vingstone, Margaret Morris € 
Edward Davis. 
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EM vez de uma dama-galã, 
o actor Douglas Mac Lean 
tem duas na comedia, que está 
produzindo para a Paramount 
intitulada “Seven Keys to 
Baldpate '. 
“São Edith Roberts c Betty 
Francisco, Ambas têm talento 
é são bonitas. Lima é a heroina Ê Re 
de alta sociedade e a outra é À — Emma 
a heroina de um bando de apa- ER TA 
ches, 


SEMSE a EE E ESSO ES E 
5 Este numero consta de 36 paginas, 
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Film da “Universal com a 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Jack Manning — ART AcorD 
Steve Brandt — Albert J. Smith 
Geraldina — Nancy DEEVER 
Pepo — CESARE CGRAVINA 
Eczema Jackson — Hoe Mac Rea 
* 
+ 
A uma longingqua cidade do 
interior chegára o circo Brandt 
de cujo elenco faziam parte O 
velho Pepe e sua linda filha 
Geraldina, elle palhaço e ella 
acrobata 
Geraldina estimava immensa- 
samente o intelligente Omar, 
um-soberbo cavallo, que era um 
dos maiores attractivos do circo 
O emprezario, antigo "boxer 


era um typo repellente, que en- à cor Sa ear wo 
tendera que devia conquistar sua o AA . DE ARR Sm o NNE SERIO 
- : e: “AR men ENA SR A 


jovem contractada, fosse como 
fosse, de qualquer modo, ainda 
que para isso tivesse de usar de 
violencia. 

A mocinha, que ecra natural- 
mente muito timida, tinha-lhe 
um grande pavor e não reagia 
com maior vigor com receio de 
perder o emprego, que era O seu 
ganha-pão e fazer com que seu 
pai tambem fosse despedido. 

De uma feita, Steve, Brandt 


Jack conseguira alcançar o infame emprezario e tomar-lhe a bolsa roubada, 


segurou-a com maior brutalidade o Sr. Jack Manning em compa- Depois como o bravo Jack deiro o vencesse numa luta de 
e teria levado avante seus mise- nhia do esperto pretinho conhe- Mannine mostrasse desejos de box, que se realisaria depois do 
raveis propositos, se Omar não cido pelo vulgo de “Eczema adquirir o cavalo, Steve decla- espectáculo desse dia, O em- 
lhe tivesse dado um formidavel — Jackson. “E rou que só o cederia, se O tazen- prezario fez essa proposta por- 
tranco, | 


| Jack, surprehen- 
Louco de raiva, o emprezario gendo aquella re- y E CO O RS SR ASA Es 
lançou mão de um chicote e co- Eta pd gn | E ie eRGD + e” Suco Ri o uz aiy 
meçou a vesgartar barbaramente voltantescena, não 
o pobre animal. teve um minuto 
Nesse instante, levado pela de indecisão e ati- 
curiosidade de vêrco famoso  FGU-5e à Steve, 
cavallo, chegou ao circo um da ndo-lhe uma 
jovem fazendeiro dos arredores surra de mestre 





Ta “Sa. ast 
vos! TRAS SA, 


A 





: Chegando por accaso: naquella oceasião e surprehendendo aquella ves 
O bravo cavallo foi testemunha de seu primeiro bei poude conter um impitoa de revi 
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Convencil de que 'u velho palhaço ecra o ladrão, os habitantes do logar quernam fincisal-o 
- + z - , 
que antigo campeão de ps ue cra apenas o campeão da- A noticia d'esse sensacional sidade é o circo encheu-se 
medios contave vencer Manning quella modesta cidade do interior encontro despertou intensa curio- A princídio. a sorte não foi 
de modo alerum fave- 







































ravel a |ack que ape- 
nas tinha os encorafa- 
mentos dos olhos da 
linda CGicraldina ; mas 
depois mudou propor- 
cionando-lhe formida- 
vel tmumpho sobre o 
adversario 

Besteal e sem es- 
crupul: “ Steve quiz 





burlar a promessa 
que fizera € impedir 
que Manning levasse 
o cavalo, como não 
o conseguisse obrigou 
Geraldina a ir bus 
callo € a moça sem 
animo para lhe desc- 
hedecer toi occulta 
mente à ftuzenda de 
jack. sendo por elle 
surprehendida 

À custo poude a 
pobre moça arranja! 
uma expliceção para 
SD motivo de el UX- 
tranha presençã al 
mas o rapaz ficou 





com sua suspeita 
Aconteceu porem 
que Nessa OCCASIO O 
banco local jo roOu- 
bado coidevido a ces 
tas cireumstaneiras 
propositadamente at 
ranjadas, o crime tos 
imputado ao velho 
palhaço com circums 
Lancias tão ochosas 
que O povo tur lwn- 
chal-o e a afílicção 
de Geraldina assumim 
Proporçoe» de UM VET- 
dadeiro de ESpero 
|ack soube pelo 
PFezema de uma 
conversa que o mole- 
que surprehendera 
Brandt fóra o la- 
drão E GEN LDO d ss 
Jack. não tem duvida 
em perseguil-o 
Monta a cavalo 
Cc persegue o autom - 
vel em que o patih 
tugira, CONS gundo, 
dep! "1 de peripécias 
emocionantes, alcam 


” 
Coma na pas +13 


( L'arzigogolo ) 
Poema de CAuú BENELLI 


Cinematographado pela Alba- 
Film cem a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Violante — ITALIA ALMIRANTE 
O bôóbo — Annibale Betrone 
Flcridor — Greste Bilaucia 

O principe Alberto Collo 

O Sr. de Carpi Victorio Pier 


++ % 


Varios nobres cavalheircs, 
abandonando suas terras tinham 
se dirigido ao castello do 9r. 
de Carpi para render homenagem 
à bella Violante e pedil-a em 
casamento. Mas voltaram, todos, 
desapontados ce repellidos. Nem 
a agilidade, nem o valor, nem 
as riquezas, haviam conquistado 
o coração da extranha e bella 
adolescente. O velho castellão 
o Sr. de Carpi, não podia se 
consolar e muito menos explicar 
por que motivo sua filha era 
tão retrahida e incontentavel. 
Desejava casal-a — e casal-a 
bem — como convinha a sua 
riqueza e ao nome illustre, que 


Ao lado: — O rico?nerociante cera 
agora s2u marido, 
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possuia 


porem ella repellira a 

mais lisongeirds e o 
extravagancia não 
tardára a correr de paiz à pais, 


prop stas 
ruid h d ssa 


Prova and p criticas de ra do q 
ger Pon castellos e cÓóries dis - 
partos 


jano, jovem pode- 
tóra o ultimo pretendente 
não foi mais feliz do que 
amtecesssares, 


() conde 
rOSO 


Ses 


Conquistou a victoria no 
terncio, mas não conquistou 
meu coração dissera-lhe Vio- 
lante com um s JETISO ambiguo 
ec altivo, quando, emocionado e 
tremulo, o ardoroso cavalheiro 
ec approximára della e proster- 
nára-se ante seu throno. lintão 
elle | indignado, quebrára sua 
espada sobre o joelho e al an- 
donára O immediara- 
mente 

Mas depois voltára esque- 
cendo a injuria sofirida e des- 
denhando o governo de seus 
fieis vassalles. A maravilhosa 
belleza de Violante c o mysterio 
de sua alma, haviam dominado 
totalmente o garboso cavalheiro 
Seu coração palpitava de amor 
e esperança, Amava e desejuva 
emocionar a alma da adoles- 
cente por meio de provas reno- 
vadas e constantes de sua de- 


C istello 


dicação 

[Em vão! A tenaz e sincera 
paixão de Jano não conseguira 
perturbar o coração de Violan 
te. Continuára insensivel. immu- 
tavel. Muitas vezes parecia que 
o amor, rodava em torno della 
como uma borboleta, mas quan- 
do estava prestes a queimar as 
azas, rapida esquivava-sé. 

Era, na verdade um terrivel 


a 


Um dia, num 


jogo o seu, um jogo subtil, per- 
fido, voluptuoso; divertia-se com 
o amor do cavalheiro sem 
deixar prender. Seu cerebro as- 
tucioso é que à conduzia e não 
o coração ou a alma que se man- 


se 
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Violante foi conduzida 4 camara nupcial por esse singular esposo 


O bobo com os olhos vendados, 


SDS ua e TITE ro Eee Cn eo em 


conduzido 





ao logar do supplicio. 


a 


-C'sso de 


tinham alheios, distantes. 


ne auras", 
di a, 
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Violante passou altiva e fria, entre o cortejo de suas aias. 
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Mui- 


colcra contra o Bobo, Jano mandou prendel-a, 


as Vezes, 
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supplicantes de seu cortejador 
cerrava os olhos .como se uma 
embriaguez mysteriosa à pene- 
trasse [então tornava-se lan 
gorósa; todo O seu ser fremia 
deliciosamente, seus olhos bri 
lhantes  promettiam rodas” as 
felicidades. Dir-se-hia que, bes 
bendo as ardentes palavras de 
Jano no crepuseulo dourado, 
“ob as trepadeiras [loóridas, so! 
via deliciosamente na tonte de 
uma nova volupia 

Sua alma tambem parecia se 
abrir como uma flôr ao sol € 
revelar seu mysterio, 

— “O amor não deve Ser dito 
deve ser escondido. U mal ce- 
culto augmenta. E” por isso que 
escondo tudo, escondo meu amor 
e tenho-o guardado no fundo 
de meu cotação, afim de que um 
dia elle queime pudo O quit ali 
exista, para depoi: abrindo as 
portas brilhar do sol, à tua pr 
cura. . musmurava ella 

Jano cedia do encanto dessas 
palavras, obscuras como aumte 
musica mysteriesa € pr funda 
que lhe chegasse de bem longe 
Humilhava-se cem lagrimas  € 
implorava a felicidade sonhada 
tremulo como uma ereança 

O amor parecia-lhe proximo 

Então Violante, que s2 havia 
curvado em um gesto de cife- 
renda seducror, dominava-se St- 
birâmente, sets labios abriam-se 
para um riso de zombaria e cla 
desapparecia mais uma vez pol 
traz da cortina de seu mysterio, 
distante, impalpavel. Lim dia, 
Jano, que sollria com essas al- 
rernativas, que enlouquectia dos 
poucos, ferido por este riso cruel, 
no cumulo do desespero e da 
exaltação, segurou-a, apertoura 
entre os braços fortes, € brindo 
de beijos [uriceso sua lace € seu 
pescoço. Ella, cruel, riu mais 
accintesamente do que nunca, 

humilhou o audacioso com um 
olhar frio. Arrastado por um 
ardor louco Jano sentiu t do seu 
ser se revoltar. Seu orgulho de 
homem, seu sentimento despre- 
«ado, os solfrimentos que SUp- 
portára pediam vingança Mti- 
rou-a por terra, para CSpest- 
nhal-a, esmagal-a, dominar nella 
o enigma, vencel-a pela violencia 
e humilhalla. Mas Violante 


cahida ao solo, unpudente na 
colera. riu ainda desdenhesa e 
altiva, tranquilla e 
como mig 


- 


confiante, 
uem que se sente mais 
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Desanimado, exhausto, O pobre apaixonado, deixou-s: cabir nos laged 


forte. A colera de Jano cessou 
bruscamente; e elle collocou as 
duas rudes mãos sobre as ouvidos 
para não mais ouvir esse riso 
insupportavel e fugiu desespe- 
prado e louco... Mas voltou pou- 
co depois cheio de arrependi- 
mento e mais apaixonado do 
que nunca. 

Violante havia declarado a 
seu pai que despesaria o homem 
que soubesse, em uma hora 
desperrar O amor em sua alma 
fornecend: She o verdadeiro Cn- 
canto da vida. E este homem 
ainda não surgira 

No emtanto o Sr. de Carpi 
favigára-se d's caprichos de sua 


Jano tor o ultimo cavalleiro que 


filha, que cada vez mais se Lor= 


vel 


nava o assumpto preferido nes 
outros castelles e côrtes, tidos 
como verdadeira fabula e atiran- 
do o ridiculo mais indisereto so- 
bre sua casa. Alem do mais « 
prazo, que lhe déra exg trára-se 
Violante devia se decidir ro 
pellir Jano para sempre cu de 

PÁ sal-o! 

Mas acontecimentos extract 
dinarics vieram perturbar a 
vida habitual do casvello e Ce- 
cidir o futuro 

Deus visitantes chegaram suc- 
cossivamente: um Bóbo que 
pedia esmola e um riquiss im 
nevocante. Epaulerond, o Ché- 
bo, precurava um asvio cum 
pouco de pão no castello; pro- 


ajoslhar diante de * throno 


DR(a eim ane fo rose essi 


1 


curgva um senhor generoso € 
olterecia seus gracejos Na mate 
das vezes bem livres 
cara da alegria elle oceultava um 
espirito depravado e seu Tiso 
amargo nad poupava 
+ vida miscravel 


1 
ob a ma 


uam dd 
pi esc alema 


que levára, tinha-d du enado 
assim, matando nelle todo e qual 
quer sentimento eles ado, toda 


a dignidade de homem. Irizera-se 
“Lôbo ISSO É palhaço em pi 
não fosse nem € rcunda, nem 
coxo. nem rubicundo, como + 

outros “bóbos Divertia o mun 
do por méio de seu ris grossetrro 
e perverso enganando, talvez 
aos proprio dissimulanado sua 
propria dó profum 
da 


SCCIrEL==l 


Chegou m nad vem um berra: 
com as cesta virada: papa do Ca 
beca da montaria vendo ad auda 


Coto a dea: Set Uppareciata pe) 


causiu sensação: no castelo. U 
Sr. de Carpi mandou lança! 
es cães de caça contra elle para 
afugentallo O infeliz - viu 


perdido; no emtante tentou ml 
ecausar mis? com oa auvitação 
trasica. Este cruel e pecraculo 
d veria Violante 
siseiao fria: cultiva, do ato ci 
seu cavalo, prompta para parta 
parda caça divertia-se para pré 
que parecia apiedar 


att “4 elle 4 


vocar Jan 
de em favor do: pobre “bóbo 
Epauleronc: advinhando an 
mediatamente O drama, que 
enchia O coração de Jano, tentou 
tirar partido d'jsso e imploreu 
Não goste mas della! 
Não é uma mulher é um 
homem degenerado! Senhor! Pr 
rege-me! Sou um pá bre anima! 
mas poderei ajudal-o a esque 





ce)-a! 
Jano então lançou a Violante 
um olhar severo; a orgulhosa 
adolescente sustentou-o cem al 
tivez em que havia desafio € 
conde irritado disse ao bábo 
Appareça em meu ca: pollo 
d nitro de dois dias lã scr 1s bem 
recebido, ficarás ao meu se 
viço ol sera di pedido Com ui 
bello presente 
E afastou-se rapidamente 
Epoulerond . POrnoLio do AÇAT-5E 
sobre seu búrrico, fazendo-o nm 
dar sobre ste mesmo e evitam 
Encontrei met senhe: 
Ençontrei meu lacaio * 
O nevcciante'chamava-se Ih 
ridor. Gorducho ventrudo, pon 


(Continda na pas 22) 
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À eterna questão 


Film da First National com u 
seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Leticia Mar MAcAvos 
[Ermett Carr RonNato CoLMAN 
Adolpho Tevis AMbert Gran! 
sra Levis Russ Whitall 
Nattie Darl Marie PrevosT 
Smith NORMAN Keeper 
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Tinha de ser assim Vinte 
annos. antes quando fi annun- 
ciado o casamento de Adolpho 
Vevis. umas raparigas doidiva- 
vanas commentavam alegremen- 
te O Cds) 

“Que bom! dizia uma 
d'ellas Assim o Adolpho po- 
derá ter dinheiro para me com- 
prar um adereço, que já me pro- 
metteu 

“E que dará elle 4 mulher 

perguntou outra 

“Ora O que sobrar! 

E a Sra. Tevis foi mesmo se 
contentando com o Que s brava, 
emquanto Adolpho, espirito de 
bohemio, foi gastando tudo quan- 
to ella possuia, sempre alegre, 
sem pensar nunca no d'a de 
amanhã. E um dia chegou em 
que os officiaes de justiça carre- 
garam tudo quanto elles tinham 
em casa Isto é, até as pro- 
prias sobras perdeu a pobre Sra 
Tevis, que se desolava mais pelo 
que ia acontecer a sua filhinha, 
que ecra todo o seu carinho e 
estava ainda no collegio. 

OO: bm cm respondia OQ — (Que faz você aqui? perguntou Leticia com a mais dolorcsa das surprozas. 

- Tevis, piruetando como um 

paz — Ella ainda tem a herdar os millces de sua tia! 
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ee me ce e a E 


= Ncu amor. ouve-me Eu te juroque fui vistal-a por? ce ade, apenas 





Ao vêr o desesprro de sua filha, 


Mas essa tia levou ainda dez 
annos para morrer e o que deixou 
para a sobrinha foi apenas um 
rendimento de mil dollars por 
anno! Então, pela primeira vez 
viu-se Adolpho indignado com 


Nessa 


(> volho bohemio sentiu verdade o TEmorso. 





alguma ccusa nesta vida, Es- 
tava já de cabelles brancos. 
Leticia, que era já uma moça, 
por signal que bem bonita, teve 
que se empregar; ce quiz sua 
sorte que nos escriptorics da 





tarde vendoo com tanto chinhem mama 
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comp a- 
nhia onde 
ella ar- 
ranj/ou 


Venco-se repellido por sua noiva, Ermett voltou-se para Nattig 
num assomo de colera furiosa 


um emprego trabalhasse ao lado com quem Jentro em pouco 
de Ermett Carr, um bello rapaz tomou am cade ec um pouco 
: mais tarde um senti 


mento mais forte 
tanto que começa- 
rama passar cs d 
mingos juntos, em 
pic-nies 

Quanto a Adolpho 
Vevis ia comtinuan- 
do sua vida de ga- 
lhofa. Pena é que 
o dinheiro fosse cur- 
to, o que lhe trazia 
a vida apertada 
Sua pobre senhora 
e sua filha economi- 
=zEVvAM severamente 
para poder pagal 
suas contas todes 
Agora 
mesmo, naquele [im 
de anno,os credores 
tinham já mandado 
suas notas, Fel'z- 
mente as duas dedi- 
cadas creaturas ha- 
viam economisado 
metade da doação 
da tia de Leticia e 
com esses quinhen- 
tos dollars poderiam 
pagal-as. Por isso 
entregaram o cheque 
a Adolpho encarre- 
gando-s de ir bus 
car no banco aquella 
quantia 

"O" belleza 

bradou elle, quando 
se viu com a bolada 
no bolso, em deman- 
da de seu barbeiro. 
onde havia uma bel- 
la manicura, que era 
a sua tentação havia 
muito tempo 


es MCUTZCES 


ra cercouo de carinho 


ni 


Nattie Dark, a manicura, se 


SOrrISSE 


bem que lhe 


de lhe 


pelas costas 


de 


quando viu o mass» de 


dk , Thes: uro, que 


bolso d'elle mostrou-se 





fes ja manos 


sahiam do 
toda Cca- 


migas 





Sempre, d 
por dever de officio, quando lhe 
tratava das unhas, não deixava 
fazer caretas 
Mas naquelle dia 


à SCENÁA MUDA —5.º ANNO—N. 250 


A gente elegre, qu 


r nhu sa de modo Que Tevis 
convidou para irem jantar 
em um cabaret, Ao fim da re- 
tcição, de repente elle viu que a 
manicure chorava. Chora- 
va, sim, as lagrymas lhe 
rolavam pelas faces, em: 
bora o “coronel” não per- 
cebesse que clla esfregaára 


mola, 


notas 


alguns miutos supp icou Hj 


a e 


cualquer cousa nas palpebras. 
Mas que é isso, queridi- 
nha? 
Vejo todes se divertirem, 


Mas que fim dew o senhor 





undava pelas ruas nessa noite jestiva, cercava-a sem compr:hender sua magua, 


e me lembro que estou com or- 

dem de mudança, por não ter 

podido pagar meu apartamento... 
(Continúa na pag. 25). 
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Nº lunch que se seguiu á ce- 
rimonia religiosa do casa- 
mento de Edmund Lowe com Li- 
lyan Tashman, entre mais de cin- 
coenta estrellas do écran, que 
se achavam presentes sómente 
cinco não tinhem cs cabelles cor” 
tados: Jobyna Ralston, Norma 
Sherer, Irene Rich, Virginia 
Brown Faire e Catherine Ben- 
nett. 
HH MH 

OPS: das mais antigas artistas 

do écran tem 10) anncs de 
edade. E' a menina Mary Jane 
Irving, que estrecu na cineme- 
tographia com 2 annes € desde 
esse tempo nunca cessou de tra- 
balhar para a scena muda. 


HR RR 


q terminado La Bchém:, 
John Gilbert foi escolhido 
para protagonista de um nevo 
film de grande successo extra- 
hido do famoso romance de Ra- 
fael Sabattini: Bardelegs o Ma- 
gnificente. 
RH HR 


Mº Mac Avoy é a menor das 


estrellas. Um verdadeiro 





bibelct. Tem de altura aperas 
| metro e 49 centimetros. Tem 
22 annos, cabellos cortados e 
olhos azues. 

Nasceu na cidade de Mon- 
treal, a 10 de Agosto de 1904. 


HH HK 
STE Holt, o filho de Jack Holt, 


menino com seis annos vai 
estrear em um film, que tem 
como protagonistas seu pai e 
Florence Vidor. 
Florence Vidor nasceu no Te- 
xas e tem 30 annos. 


HH H 


ANNIVERSARIOS: 





Jackie Coogan completará 12 
annos no dia 26 de Outubro, 

Anita Steward 29 annos a 17 
de Fevereiro. 

Richard Barthelmess tambem 
29 a 9 de Maio. 

Fanny Ward 51 annos a 23 
de Novembro. 

Eugene O' Brien 38 a 14 de 
Novembro. 

Jack Mulhall 35 a 7 de Ou- 
tubro. 

Douglas Fairbanks 34 a 23 
de Abril. 

Monte Blue 36 a Il de Ja- pao tem 39 anncs e é te com Alice Joyce depois com Je Barrymore tem 53 anncs 
neiro. irmão de Owen e Matt Renée Adorée. Divorciou-se de e é casado com Blanche 
Jack Holt 38 a 13 de Abril. Moore. Foi casado primeiramen- ambas. Oclrids, 





pe a 
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miss NORMA SHEARER, da Paramount. 
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A mestiça observava os acontecimentos 


ONDE O NORTE COMEÇA 


Film da Warner Bros, tendo 
como principaes interpretes o 
famoso cão Isbo Rin:Tin-Tin e 
cs artistas: — CLAIRE ÁDAMS, 
WaLteER Mac GRrEIL, Pat HaR- 
TIGAN, MyRTLE OWEN, CHARLES 
SipvEenNs e Fred HuNTLEY. 








* 
* 

Nascido na Europa, logo de- 
pois da Guerra, foi trazido muito 
pequeno ainda para à America 
um cão, que, em viagem pelo 
Norte, lá pelas divisas do paiz, 
por alli ficou e, como era de 
origem egual à des lobcs, iden- 
tificou-se de tal maneira-a seus 
habitcs e costumes que, dentro 
em breve, já não ecra um cão 
e sim um lobo legitimo, com todas 
as caracteristicas desse animal 
feroz, sarguinario, vivendo li- 
vremente naquellas regiões inhes- 
pitas onde era rarissimo appa- 
recer um ser humano. 

Alli, antes de chegar ao li- 
mite maximo donde ainda exis- 
tiam homens, encontramos 
Gabriel Dupré, que trabalhava 
honestamente para conseguir for- 
tuna e poder casar com a sua 
linda noiva, sendo bondesa- 
mente ajudado em seus esforços 
pelos homens da terra. 

Entretanto a noiva de Gabriel 
por sua belleza tão rara naquelles 
confins, despertára a cobiça de 
um sujeito máu, um tal Galloway 
vendedor de pelles e que vivia 
em companhia de uma mestiça 
que seduzira. 

Sua paixão pela noiva de 
Gabriel augmentou, ainda, quan- 
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com o coração cheio de odio e rancor. 


do viu este chegar de viagem 
cheio de esperanças e bem dis- 
posto. Elle architectou, então 
um plano para dar cabo do rapaz 
pois Gabriel tinha em seu poder 
umas pelliças lá do Norte que 
raramente se conseguia quem as 
fosse buscar, devido acs periges 
que corria qualquer pessãa aven- 
turando-se a viajar por tão longe. 

Mandaria Gabriel ao Norte, e, 
com o auxílio de seu fac-rotum 
um miseravel conhecido pelo 
alcunha de Raposa eliminaria 
de vez seu rival, 

Mandando chamar Gabriel, 
offereceu-lhe importante quantia 
em troca de seu trabalho, o que 
foi acceito, pois Gabriel não 
desejava outra cousa a rão ser 
ganhar dinheiro para poder se 
casar. 

Alegre com essa noticia, veiu 
elle communical-a á noiva, que, 
entristeceu-se com istc; ella bem 
sabia que es periges d essa ex- 
pedição eram muitos c era pre 
Ciso Contar com muita sorte para 
poder sahir  VICLOrNOSO de tal 
provação. 

Apezar disso Gabriel partiu, 
para logo depois ser alvejado 
com um tiro de riffle mandado 
pelo “Rapesa. 

Ferido gravemente, Gabriel 
cahiu na neve e impossibilitado 
de se mover alli pessou os mais 
tormentcs: $ momentos estando 


a ponto de ser devorado pelos - 


lobes ferozes é famintos, quando 
um lobo em quem reconhece- 
mcs nosso E ORNESIÃO Rin-Tin- 
Tin, sentindo renascer-lhe o ins- 
tincto de cão, que é o grande 
amigo do homem, tomou sua 
defeza de maneira a evitar que 
os lobos se lhe approximassem, 


lutando mesmo 
com elles para con- 
seguil-o. 

Ao fim da noite, 
Gabriel aceordou, 
ainda exausto e in- 
capaz de se mo- 
ver. porem, sem- 
pre guardado pelo 
Cdo lobo 

O Raposa, en- 
tretanto, vindo 
verificar se o ho- 
mem tinha de fac- 
to morrido e ven- 
do que elle estava 
ainda vivo deu-lhe 
ainda outro tiro, 
sendo, porem, pre- 
sentido por Rin- 
Tin-Tin, que lhe 
moveu tenaz per- 
seguição e quasi O 
matou 

O Raposa logrou 
afinal fugir-lhe, 
mas o cão como 
tropheu ficou com 
um pedaço de sua 
calça. 

Regressando o 
Raposa deu conta 
ao patrão do fim 
de Gabriel, asse- 
gurando-lhe que O 
tinha matado. 
Exultou com isto 
Galloway, que 
procurou logo dar 
a triste noticia à 
moça, 

Preparava-se, 
pois, Galloway 
para um novo as- 
calto ao coração 
da linda creaturi- 
nha, quando a 
mestiça tendo vis- 
to Gabriel entrar, 
de volta, na casa 
de sua noiva, de- 
sesperou com OQ 
logro a que lhe 
sujeitára o Rapo- 
sa, chegando mes- 
mo a bater-lhe., 
Gabriel, alquebra- 
do e roto, mas ir- 
nocente e despre- 
venido, não se 
acautelára, a des- 
peito do que acon- 
tecera c contava, 
apenas, com o au- 
xílio do cão, para 
descobrir o seu 





Em vão o miseravel tentou fugir à furia do cão, 


aggressor. 

“Toda a vez que 
o tal pedaço de panno era avis- 
tado pelo cão, elle se enfurecia 
c difficilmente se acamava 

Galloway, porem, tentou um 
novo meio de estragar a vida 
de Gabriel. Mandou que o Ra- 
posa [esse sorrateiramente col- 
locar no quarto de Gabriel as 
tães pelles e deu equcixa a po 
licia 

Quando, porem, O Raposa ia 
dar cumprimento, a suas orden: 
o cão aVvIStou-O € travou com 
«elle uma luta tremenda, em que 
so sangue do Raposa tingiu todo 
o soalho e peças de roupa, que 
por alli se encontravam. 

Um filhinho que Gabriel dei- 
xára em casa acs cuidados de 
uma bôa preta, foi levado por 
ella para a casa de sua noiva, 
e, ficando a casa em cempleta 
revolta, deu metivo a que Ga- 
briel quando chegasse pensasse 
que o cão tinha matado seu filho. 

Indignado por aquella fero- 
cidade daquelle que até all 
julgára seu amigo, Gabriel re- 
solve castigar o cão, no que foi 
apoiado por Galloway. 


E SE STS SO 
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Injustamente chicoteado d a- 
quella maneira,  Rin-Tin-Tin 
abandona a casa q «foi preciso 
que Gabriel se empenhasse em 
procural-o para fazel-o voltar. 

Foi essa uma bôa inspiração 
por cquie desta vez, ao chégar, 
o cão descobriu que Galloway 
rentava raptar au moça e foi isso 
que permiteiu a Gabriel arran 
calla des mães do miseraveél 
que recebendo então um corre 
CLINICO SOVMERO, abandonou para 
sempre aquella região, deixando 
em paz os dous apaixonados, 


—R$9h-— 


— O verdadeiro nome de Ri- 
chard Dix é Ernest Carlton Brim- 
mer. 

Carol Dempster é solteira 
e tem 23 annos. 

Corinne Griffith tem 24 
annos e é casada 

=— [Eugene e Ocorge O Brien 
não são parentes, [ambem não 
ha parentesco entre Irene e Lilian 
Rich. 


- Monte Blue tem 35 annos. 
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Prisioncir | do medico louco Willis ia ser submettido a uma: horrenda oprração cirurzica 











) Casanova, contando, em breve cria, excepto para Harry, que ry conquistou a sympathia do 
[) MOMeI () TECISO regressar com bastante dinheiro. se mostrava acabrunhado e, velho e no meio e aquelle en- 
Val. porem, não aconteceu, pois, tendo posto fóra sua mascotte thusiasmo foi convidado para 
poi: : ] | 
ao fim de um anno, elle se via chineza, continuava a se queixar — erguer um brinde, o que elle 
tão pobre como artes regressan- de ser sem sorte fez brindando o demonio e con- 
a ed . . 
Film da Truat Pictures terd» do - águella mesma estação, de Em certa altura da festa, o | Vidando-o para compartilhar com 
€ toi , : em, e. . + o qo va , . ; ” p , ns Y “np 
TOO protagonist Ri HARD onde partira cheio de Ccspí ranças. pai de! lelena descobriu que sua clle Sua Pt juca sorte 
' GAS “e Bite Dovi Voltou 4 casa de sua noiva, collecção de idolos orientaes Immediatamente o seu appello 
, , “ y .. g .. . e ' mA! Pa E AREA Arco » 
porem no momento preciso tinha sido desfalcada de varios to attendido, pois appareceu-lhe 
. em que Drake fazia o pedido — exemplares, dando disto conhe- O demonio em pessoa, Que lhe 
A de casamento cimento dos que o rodeavam marcou um encontro para fir- 
PAR a! marem um pacto 
Entre es adm radores da cn satisfeita com a volta de seu Nesse momento só Hlarrs NIE OUESA ia dE PBR 
TA | lo. Helena resolveu orga- perseguia um dos cons idados, o outro dia, à hora Marcada, 
cantadora Helena, havia apena amado La ASSADAS Bo 5] > Res VIE voltou o demonio à presença 
um para quem ela olhava com nisar uma festa, um baile a fan- que elle vira encher um saclo lo RETO RE PA ? 
A io azia, em que se reuniram todos — com aquellas preciosidades. do rapaz e, mandando-o €n- 
GCILO: ADACTESSS E Mi, dog id = La arak tregar um embrulho a determi- 
Essa moça, que, alem defrica, — os amigos da familia e que cor- Assim, tomando do larapio 
cra de uma belleza rara, não — reu com muita animação e ale- muitos objectos roubados, Flar- (Continúa na pag. 34.) 


podia acceitar es 
galanteios de qua!- 
quer “dandy , co- 
mo Drake, por 
exemplo. um cava- 
dor de fortunas 
alheias De mais 
a mais, seu pai era 
bastante sagaz pa- 
ra não consentir 
tuo ella Se Cusadsso 
com um “sem VIF- 
tem 

O felizardo aque 
cahira nas bõas 
graças de Helena 
era Harry Willis, 
rapaz intelligente 
atirado a aventu- 
ras quichotescas e 
que tendo obtido 
o consentimento 
da moça, partiuem 
busca de fortuna 
afim de poder rca- 
lizar seu casamen- 
to, q uando vol- 
(asse 

Na despedida 
que fizeram, a mo- 
ça deu a Wills uma 
mascotte chineza, 
da collecção de seu 
pai, recommendan- 
do-lha como um: 
portadora de feli- 
cidade 

Partiu pois, Wil- 


Is. com seu creado 





Com admiravel presença de espirito, mus: Helena vccultou-o, 
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OS TYPOS DE BELLEZA NA SCENA MUDA —miss NORMA SHEARER, 
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luzes cambiantes | = EE Es 
ou à cidade 


das maravilhas 


Film da Metro Gol- 
dwin tendo cimo pro- 
tagonistas: — om 
LEwIS, ANNITA STE- 
WwAaRT E T. Roy BAR- 
NES 
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New-York por 
causa das suas 
luzes deslumbrantes, 
se tornou conhecida 
com o nome de ci- 
dade maravilhosa, 
Por cima do Thea- 
tro Madison, reu- 
niam-se num vasto 
terraço diariamente 
todos ces pugilistas 
da cidade afim de 
cffectuarem seus 
treincs 
À Joc Caim um des 
campeões do boxe 
foi uma tarde alli 
contractado pelo em- 
prezario Daniel Suli- 
van, para um encon- 
tro com seu temivel 
collega Jimmy Slone. 
Mas como Joe 
Cain embora dotado 
de muscules e peri- 
cia admiraveis não 
era ainda conhecido 
pelo mundo sporti- 
vo, resolveu seu em- 
prezario contratar 
um reporter, que ti- 
vesse muito conhe- 





do! É : s: . É 
cimento na iImprensc — Máu — r urmurou o reporter. — Já elles so zangaram outra vez 
newyorkina. 
Entre os muitos que apresen- — taram, foi escolhido Jack Mur- ray, que se encarregou de. tomar — um pouco cé nhecido e popular 





maio 


Elle preferiu ser apenas o campzaão de seu amor. 





— Nas cu não quero que cllo se bata outra vez — soluçou Mabel 








À SCENA MUDA — 5.º ANNO—N. 250 


”, t7 A 
NS 
SU So 


= :s eo 
od la Wee 


f 


“ - a 


Sad a j 
4 (Ã ta VS: ay 
fxto - Ama 


declaração de Mabel recusando o seu logar no palco encheu de assombro os emprezarios. 
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o novo campeão boxeur e encantadora actriz Mabel Van- phico, sómente mais tarde soube Mabel tentou seduzil-o, apos- 
Num dos mais elegantes ca- dergrift, que reconhecendo em que elle era tambem um eximio tando em que elle não seria capaz 
barets ' encontrava-se a linda Joe Caim um actor cinematogra- e temivel pugilista. (Continúa na pag. 34) 
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Esposas & Mariposas 


Novella de Viocer CraRk 


Cirematographada tela Fara 
mo int cocm a seguinte 


DISTRIBUIÇÃO 


Alice Sorbier Hi 
Mauricio Sorbier 
RI 


RENCE VIDOR 
Matrr Moo 


Harry MYERS 
Delicia Lo! sz 


O conde Zapata 
Mariana 
FAZENDA 
Guido (e 
La'ell 
titz 
Miãriã — 


ra An lre BBoran 2r 


Gustave Von Sever - 


EpNa Mar Coorer 


Tendo-o encontrado em co: 


Marianna não esteve com uma nem com duas, 


+++ 


Mauricio Sorbier, advogado 
parisiense, adora ao mesmo tem- 
po a esposa e a lei do divorcio. 

[Em sua profissão é um espe- 
cialista em separações de pes- 
soas e de bens e com isso con- 
seguiu uma bella fortuna. 

Agora, casadinho de fresco, 
vai passar a lua de mel na Ri- 
viera e Alice sua linda esposa, 
certo dia lhe pergunta; 

Tens certeza de que has de 
me amar sempre?” Não esque- 
cerás tua esposa por causafde 
teus negocios?" 

E elle responde-lhe: 

Juro que em primeiro logar, 
estará sempre tua felicidade. 

Nessa noite havia no grande 
hotel da praia, um baile a fan- 
tazia, Mauricio comparece a 


Desmaiou outra vez, 


festa cem sua espcsa e alli se 
encontra com o conde Zapata, 
um fidalgo que lhe pede para 
advogar mais um processo de 
divorcio. Mauricio, não resiste 
à tentação e pede a esposa que 
o desligue do compromisso,que 
assumira para cem ella, de nunca 
mais funccionar em causas d esse 
genero. Alice, concorda com 
elle dizendo-lhe: 


— Mauricio. Nós que somos 
felizes, não devemos recusar 
auxilio aos infelizes que não en- 
contraram à ventura no matri- 
mono 

O conde apresenta então ao 
advogado, uma bella jovem, Vis- 
tosamente fantasiada e que logo 
lhe declara: 

Meu marido insultou -me 
depois abandoncu-me. Meu no- 
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me é Marianna, com appellido 
Maripssa porem elle diz que cu 
sou uma “borboleta”. Quero 
divorciar-me. . 

Elle bateu-lhe? — 
lhe o advogado. 


— Sim, bateu-me. 

Deante d'essa declaração de 
“Maripcsa”, Mauricio declara- 
lhe que sua causa será ganha. 

Onze mezes depois, em Paris, 
o novo precesso de divorcio, 
advogado por Mauricio, é o 
assumpto obrigatorio em todas 
as rodas, por se tratar da celebre 
actriz Marianna Delicia,S cuja 
maior distração, era mencspre- 
zar corações e affectcs alheios. 

No tribunal, quando a justiça 
decidia da sua causa, ella alle- 
geu. 


— Foi logo durante a lua de 


pergun'a- 


npanhia da “Mariposa”, Alice não poude conter um impeto de colera., 


E O COS ESSE 














mel que meu marido 
começou a me ma'- 
tratar. Casei-me com 
elle na epo>cha em 
que a vida florece en- 
tre esperanças dou- 
radas. Tinha, então 
vinte primaveras e 
nenhuma noção do 
pass? que ia dar, 

Vodavia, as provas 
apresentadas por ella 
dos máus tratos, que 
dizia ter recebido eram 
tão insufficientes que 
O juiz julgou a acção 
improcedente. 

Assim, Mauricio 
Sorbicer, perdia pela 
primeira vez um pro- 
cesso de divorcio e 
desesperado. sahira do 
tribunal, afim de pro- 
curar mais provas 


A actriz, cmt9u- 
lhe então uma porção 
de s:enas banaes, que 
entre ella e o marido 
s2. passavam na inti- 
midade., Isso-não 
constituía prova, 
Mauricio considera ne- 
cessario que ella com- 
pareça perante o juiz, 
com uma demonstra- 
ção qualquer que pa- 
tenteic a accusação, 
mesmo que seja uma 
accusação physica, 
Mariposa. promette- 
lhe que saberá enfu- 
recer, o marido, de 
modo a obter a prova 
desejada, pois sómen- 
te desse modo um 
novo processo de di- 
vorcio, poderia ser ten- 
tado. 

Algum tempo depois, nc dia 
do anniversario de casamento 
de Mauricio, uma ligeira rusga 
com sua esposa, fal-3 esquecer 
aquella data, que elle sempre 
festejára. Alice, janta sózinha 
e depois resolve ir ver o que Mau- 
ricio está fazendo; entra em seu 
escriptorio e encontra-o con- 
versando com Maripcsa. Exas- 
perada, alli mesmo, ella tem seria 
altercação com o marido e sahe, 
dizendo-lhe que vai tambem re- 
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O conde julgou que a exhibição de um revolver intimidaria o rival. 


querer um processo de divorcio, 
pcis não queria tornar a vel-o. 

Algum tempo depois, con- 
seguido o divorcio, Alice foi para 
o campo, afim de esquecer O 
seu grande desgesto. O conde 
Zapata, agora apaixonado por 
ella, acompanhou-a e durante 
a viagem, tenta por todos os 
meios conquistal-a. 

Dahi por diante, as visitas 
e attenções do conde para com 
a moça, acabaram por con- 


vencel-a e trez mezes depois, 
ella passa a ser a Condessa Za- 
pata. 

Mas durante a cerimonia ma- 
trimonial, Alice, convenceu-se 
de que estava commetendo uma 
acto irreflectido, pois sentia que 
ainda amava Mauricio, lem- 
brando-se do dia feliz, em que 
com elle se unira perante o altar 

Horas depois, ella confessa 
ao conde que por elle, não tinha 
maisdo que uma sincera amizade, 


mas que não 0 amava, pois nunca 
poderia esquecer seu primeiro 
marido, 

Mas Alice, você não poderá 
divorciar-se do seu segundo ma- 
rido para tôrnar a se casar com 
o primeiro, Procure não ad- 
quirir o habito de divorcio 

Entretanto, Mauricio resolve 
visitar o conde, de que sempre 
fôra grande amigo, mas inti- 
mamente, sua visita prendia-se 
mais ao desejo de tornar à ver 





Nlas será assim tão difficii obter um: divorcio ? 
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Mice O processo 
de divorcio do Ccon- 
de, seria certamente 
um que elle não per- 
deria 

Aproveita-se pois 
da amizade de um 
aviador, que se com- 
promette a obriga 
ao conde. a dez mil 
metros de altura a 
assignar uma decla- 
ração comprometten- 
dose a desquitar Se 
de Alice 

O plano é posto em 
pratica « o conde 
que estava mais mor- 
to. do que VIVO de 
susto pelas façanhas 
acreas, assigna a de- 
claração, sem deixar 
de mencionar que 
sua vida valia mais 
doque oamor voluvel 
de Alice 

Maurició, ao Te- 
vressar com Alice 
para Paris, encontra 
em meio da estrada 
uma mulher. que lhe 
pede um momento 
de uttenção Era 
Mariposa, «ue mais 
uma vez O procurava 
para intentar uma 
acção de divorcio 
contra o marido 

Sem lhe dar atten- 
ção, Mauricio segue 
para a felicidade que 
O esperava no verda- 
deiro amor da sua 








adorada Alice Uma das scena Habituaes que a Mariposa sabia provocar, 
ww” Teto cem dollars por mez, Tevis en- tava comprando a prestações diante que elle era! — entrou 
A eterna questão | se o prestaço ido E apa RATO 
DLANO and a a o DO tregou-lhe essa quantia Só sem dinheiro para continuar a a se desesperar fingindo sô então 
7 Não, porque as lagrymas con- pagar, faltando apenas dez pres- notar que tinha sido roubado! 
Ce continua Ca da Put 14 > s as . er or » e) Py dt ” ne 9 / . 
E tinuaram e ella estava enver- EE de dez d a | a lazer ih A a 
utras pecjuenas 'SDCIAasS IC coltade « ue z "ave 

|: como a manicura declarass gonhada por ter de restituir Sado A PÁ yr pd coitada, 'a quem jnestiravmarmade 
leve E Sa , Es: varant O resto do Ginheiro cqLic novo ds sobras, teve um deli- 
dever trez mezes a Tdiao de aquela Capa de pelles quo vs : - 
: levis devia levar pard paga! cpuHO, porem Leticia, mais posi- 
as contas de sua casa; de modo tiva exige que seu pai lhe con- 





que, alta noite quando chegou tesse à verdade, o que elle acaba 
a casa é lhe perguntaram pelo por fazer. A vista d'isso Leticia 


dinheiro = Q grande come (Continua na pago 30), 
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À roda da Fortuna :-: 


gEsddsAdASaARASSHNTaS 
Film da Fox com a seguinte 
DISTRIBUIÇÃO 


Edward Baker — MaHLON F'A- 
MILTON 

Ted Norton — HARRISON For 

Kate O Hara — CLAIRE ADAMS 

Elsie Dixon — MARrcARET LE- 


Theodoro Horton — Vavid Tor- 
renze 

Nora Malone — CLAarA HorTON 

Sammy — George Harris 


Cahiu como uma bomba em 
casa da familia Morton a noticia 
de que seu filho Ted havia es- 
banjado no jogo toda a fortuna 
recebida por morte de um pa- 
rente poucos mezes antes. Pa- 
recia incrivel poder-se gastar 
tanto dinheiro em tão pouco 
tempo! 


O banqueiro Theodoro Mortsn 
apontava indignado ao filho a 
noticia publicada em um pe- 
riodico sobre seus desregramen- 
tos e incitava-o a regencrar-se 
casando-se com uma das muitas 
moças da sociedade, que o dis- 
putavam, para encontrar no 
matrimonio um freio á sua vida 
bohemia. 


Era proprietario da casa de 
jogo que funccionava com o 
pomposo nome de “Club So- 
cial” e onde Ted havia deixado 
toda a fortuna, o elegante Ed- 
ward Baker, que, apezar do rio Cigt COUSES tars!.., 

Jucro usufruido com 
o rapaz, foi o pri- 
meiro a tentar con- 
vencel-o de que de- 
via deixar €sse vicio, 
pois do contrario, 
acabaria como mui- 
tos outros que, tão 
depressa se vêm des- 
protegidos da sorte 
e poem termo à exis- 
tencia da mancira 
y mais tragica poss:- 
2 vel 

Como se uma for- 
ca desconhecida 
actuasse na occasjão, 
para confirmar suas 
palavras ouviu-se O 
estampido de um ti- 
ro e lego ap>z o ba 
que de um corpo bem 
junto do escriptorio 
cnde Ted ec Baker 
conversavam, Fôra 
um dos muitos fre- 
quentadores do club, 
aque deixára aquela 
vida de miserias por 
não ter forças para 
resistir à tentação 
do jogo. 

Ted, horrorisado, 
jurou a si mesmo 
não voltar mais a jo- 
gar. E, pensando se- 
riamente, em casar- 
se lembrou-se da fi- 
gura gracicsa de um 
retrato que elle sem- 
pre trazia comsigo 
E, revendo, mais 
uma vez aquella 
phvsionomia, onde 
uma severidade pre- 
coce punha um cu- 
não de distinção ine- 
gualavel, encam:- 
nhou-se para o ate- 
lier, pois a dona d'es- 
se palminho de cara 
tão admirado era a 


A galante bailarina recusava todas as atrenções porque só pensava em Edward, cracicsa Kate O Ha- 
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amiga commum, resslvera, de- 
DOS de muuta insestencia, decel- 
rar um jantar em sua companhia 

Sendo informado por Samms 
o empregado de confiança de 
Nat bre a pess ca com quem 
la fora jantar, led dirigim-se 
LORI hatament pacto oo rests ul 
ant Inc ado cla tez he sentir 








award agersdquo brúratinent 
4 inconveniencia, que praticára 
acceitando a companhia de Ed 
ward. pois alem de grande “bi- 
lontra elle era dono da maior 


Casa de 1089 da cidade 


So cuvir essis allusões À sua 
poss od Baker protestou € tra- 


vando luta com Ted, prostrou-o 
Qquas! sem nto rãs braç s 


cle IN 


Acun Inada Por una amtuda Iva 


mu 


Em 


Cu 


<A 


| Jep HS Ce 


nquustal=o 
mpanhando 
procurava convencel-a de 


a por marido 
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otima na gaga 
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Edward 
companhia 
acicsa bailarina 
Ha muito vinha procurando 
emanvanto 
INate 


—— o — Dm me o neo pe Sa, 





À culpa vingando a culpa 
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Drama da Caesar Film, vendo 
como principaes interpreres: 
AmLETO NoVELLI e liMAa SA- 
REDO. 

* 
4 + 

Para teda a mulher ha sem- 
pre o momento do perigo, em 
que sua honra fica de tal ma- 
neira em cheque que é preciso 
muita força de vontade, muita 
virtude e sobretudo, uma ass.s- 
rencia infallivel para que ella 
p ssa resistir À tentação, que s> 
lhe depara, 

E o caso que se deu com uma 
senhora de alta lirhagem, a es- 
psa do Dr, Warwerlay, que 
umava sinceramente seu ma- 
cido ec ainda mais presava sua 
honestidade, como 101 máãi e 
esposa 

O Dr. Warwerlavy, porem, 
cera d's hemens para quem O 
t abalho cont tue a unica razão 
da existencia, [De pouces mo- 
mentos dispunha elle para dis- 
pensar ao cirinho de sua fami- 
lia, que cra enriquecida ainda 
por uma linda filhinha, 
| Como cra natural, o Dr. 
Warwerlay tinha um amigo de 
Confiança, que gozava em seu 
lar da mais franca liberdade, 
liberdade esta que cheg-u a) 
extremo, po's esse amigo. Carlos 
Evars, servindo-se d'aquelles cir- 
cumstancias, usando da mascara 


«da hypocrisia, procurou seduzir 


a esposa de seu amigo. 

O trabalho não foi grande, 
por quanto Sara, já entediada 
por aquella vida solitaria, cra 
um terreno aceessivel ao pri- 


ra Ae gore denied 
se 


” 
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O 
meiro galanteador, principal- 
men:e se elle possuisse a labia 
ca -legancia de um Carlos Evans. 

As juras de amor foram sem 
conta até o dia em que Sara, 


Dr. 


pretextando dsença pediu ao 
marido que a mandasse para sua 
casa de campo, afim de rehaver 
a saúde combalida. 

Relutou o medizo artes de 





Com gesto brusco, o medico deteve a noiva de Carlos Evans. 
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Warwerlay voltou-se com um gesto furioso, 


se decidir a deixar Sara só, na- 
quelle ermo, mas emlim, como 
era para seu bem, consentiu. 

Já as cousas estavam prepa- 
radas, Sara partiu acompanhada 
por um velho criado 
da familia, o Jacques; 
porem depois dedalde 
foram seus rrees Dº- 
ra que a tresloucada 
csposa voltasse ao 
bom caminho. A pai 
xão emp lgara-a, 

A noite, muito em- 
bora a chuva torren- 
cial. que cahia, cons- 
tituisse um serio pe- 
rigo ao trafego de 
automoveis pelas cs- 
tradas, ella abande- 
nou O viíllino, de seu 
marido e seguiu dq) 
amante 

Vinha mais do que 
nunca motives para 
se aborrecer, tão 
grandes cram as pro 
messas de felicidade, 
que surgiam em seli 
caminho 

Vudo, porem, [oa 
um lampejo rapido 
O fog» daquella pa 
xão criminosa tinha 
que se extinguir Com 
O tempo: e isto acor- 
teceu mais depressa 
do que ella suppunha 

Carles livans era 
um libertino de mar- 
ca. Sua vida desre- 
grada de jogador [G 
“bom vivant” em 
breve punham as suas 
finanças em cacos 
Elle se arruinava € 
conjunctamente ar- 
ruinava tambem a fe- 
licidade de um lar 
pois, para contenta! 
sua situacão perante 
a sociedade, onde era 
tido como um “ “dar- 
dy” e para que a for- 
tuna que lhe fugi- 


pao inss po macae mia dio OA A OR ST e TITE. 
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Que poderia cla dizer para attenuar aquela magua) 


voltasse ao seu bolso, Carlos Por inter- Com o coração sangrando elle ouviu a oração da N pobre mãt supplicou-lhe que ao menos fosse vêr 

- emo : ! creança. sua esposa como medico, 

[Evans pensou em casar com a! medio deum 

guma das moças ricas, que co- amigo arrenjou as cousas de à pobre Sara, fazendo-a soffrer nas e emquanto isto, o Dr. War- 

nhecia maneira a, em breve marcar o horrivelmente. werlay, com uma filha, agora já 
Escolheu, a filha do Sr. Po- dia do casamento Sua velha mãi, de volta de uma moça, curtia a saudade de 

vel, uma bella e ingenua crea- À este tempo, já eram noto- uma lenga viagem ao estrangeiro quem julgava morta, 

tura des seus dezoitos annos, ricos cs maltratos, que infligia presenciãra uma daquelles sce- Marcado o dia para o casa- 


, 


à antes repelida polo mando, pigava comia vida sua culpa 
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mento, foram distribuidos com esse voltar A seus braç cm ção e de sua fraqueza para Con 
vites, sendo um d'elles endert que cla uibesse que elle agora quistal-a 
çado ao Di Warwerlav, «que amava de verdade sua doce « Nas voltemos à Nattic, . 
para lá sé dirigiu com sua filha linda companheira de esenpte vida. de qualquer manerra 
Nestas circumstancias seu en- rio, Isto é [Leticia ja nao tra a ver Ermett, ella pedira ad 
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até à occasião em que ví ndo cias de um d elos da casa nasse, dizendo que ella estava 
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acuilto ec por serem pMéd 
QUErem Ex ter ques homens cui 
ve amam tambento ramo Im 
pu ve)! Nas as mulher 
como q Nhora jo eposta 
que ten o coração a 
larga, quando gestam pet 
dodmos o homem ad queny ama 
mo Por iba que cd 4 
nora que elle ama « baga! 
guns mezes me deixou Qui 
Unha a senhora que elle tivess 
postado de mim, antes de cu 
nhecel-a” Ora viva! | 
nha quizo € lamba as unhas 
porque elle gasta mesmo punto 
da senhora « adeus! 


[E cs dois ficaram só Era 


“4 felici Verde cit voltava 
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Romance, da 
interpretado por 
e BrUCE 








“Pathé-Serial”, 
ALLENE RAY 
( 4 IRDON. 
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4º [EPISODIO | 


VIVO 


TERRADO 


Jac) Rvdes caiu citoctiva 
mente. em poder dos ervos de 
Hamid Bey 


<quic logo O ubtu 


cabir , Movaniens: 


ro p ape+ 

AE, o a MA . 

1 dai Mis 
E Mod 


he 


1-4 


ru to infame lHamyvd 


garam. Em seguida, O nobre 
l BEVI cio deu rdem para Lte t+ 


enterrussem VIVO 


Aimee nat ube dq tSNel ce |i- 
be Fação di Sel! marido e como 
tinha: pedido que lhe dessem 

liberda di julgou Cjui elle se 


encontrava ud alvo 


tr q lavorima de Hamid 
tinha. entretanto, espreitado os 


n: de seu senhor, e ciu 
menta, para se vingar Oltou 
o norte-americano, levando-o 
para Os seus aposentos 


Quanto à Mimée, não « Juri ndo 


entregar-se ay marido porque 
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O não amava 
em seus aposentos, particulares 
com um revolver — obrigando-o 
a conduzil-a para a porta da rua 


Mas IHamyd, trocando o ca- 
minho, fel-a cahir num alçapão 
correndo depois a salval-a para 
de novo a subjugar, 


entfrentou-o 


(Continúa no proximo numero) 


CYCLONE DO CIRCO 
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çal-o e apoderar-se da bolsa com 
o dinheiro surripiado 

automovel] 
um barranco. fazendo 


kt. emquanto o 
cahe po! 


Brandt pagar com a vida seus, 
crimes. Jack regressa á cidade 


para rehabilitar o pobre palhaço 
Depois 
Manning amava Geraldina e 
ella o adorava. Nada impedia 
portanto, sua felicidade e elles 
trocaram o primeiro e longo 
beijo de amo! 


À RODA DA FORTUNA 








(Continuação da pag 44) 


4 moça recusou e explicou o 
motivo dessa recusa. Momentos 
antes de sahir para jamar o pai 
de led à procurára para sabe: 
dos Projeeros do tilho pois rendo 
ndo denuncia da sua paixão por 
uma simples chapeleira, vinha 
declarar-lhe que não podia con: 
sentir naquelle casamento que 
considerava um ultraje á nobreza 
de sua familia. E clla lhe affir- 
mára que não casaria com [ed 
pois não quéria lançar a discor- 
dia num lar feliz 

O velho:sahira satisfeito, certo 
da sinceridade de suas palavras 
Mas apezar de todos os seus dr- 
gumentos, filhes da logica € do 
bom Kate não teve co 
ragem para olhar fixamente para 
led, nem ousou declarar que 
não o amava, pois se ella assim 
(izesse, disse elle nã» teria forças 
sulficientes para sc afastar e pro- 
curar esquecel-a 

Mas sua resposta, toi um se- 


sensu 


quicso beijo onde Ted poude 
sentir toda a sublimidade do 
scu afiecto, 

No dia seguinte cs jornaes 
de New York, publicavam com 
commentarios maliciosos c de 
máu gosto a notícia do casa 


filho do 


com du 


banqueiro 
linda cha- 


mento do 
milionário 
pelleira 
Essa noticia trouxe um des- 
apontamento ao pai de Ted 
aue confiãra nas palavras de 
Kate e agora a julgava uma emo 
busteira que apenas quizera 
apoderar-se da fortuna do filho 
Não menos surprehendido [i- 
cou Baker que, seriamente apai- 
xonado por Kate, desprezára 
por ella a aflfeição de Elsie e 
agora via fugir-lhe à presa am- 
bicionada: Cerrando os punhos 
elle balbuciava entre dentes 
Ella ecra a mulher, que me 
faria regenerar, a mulher de que 
eu precisava. Sou um jogador 
mas hei de lhe provar que Ted 
não está à altura de lhe tocar 
sequer à fimbria do vestido. 
Emquanto durou o dinheiro 
que Ted havia levado para a 
viagem de nupcias, clles corre- 
ram mundo, unidos sempre pelo 
laço forte do amor. Ldas mara- 
vilhas que admiraram e das 


ho qc 


Le 


À SCENA MUDA — 5.º ANNO—N. 250 ——— 


cousas antigas e imponentes, que 
seus olhos de artistas contem- 
plaram, trouxeram como recor- 
dação seu amor cada vez mais 
sincero, Ao voltar Ted procurou 
pela primeira vez na vida um 
emprego para poder manter com 
conforto sua linda mulhersinha 
e não lhe foi difficil collocar-se 
como agente vendedor de uma 
fabrica de automoveis, 


(Conclúe no proximo numero ) 





Belleza scientifica 


A TOILETTE DO ROSTO EM 
5 TEMPOS 


1º — Lavar 
o rosto com & 
Pasta d'Amen- 
doas RAINHA 
DA HunGRIA— 
Pote 6$000. 

2º —Refrese 
car a pelle, 
limpar os pó- 
ros, tonificar 
osmusculos 
com a ÁGUA 
RainHa da 
HuNGRIA— 
Frasco 158000. 

3º — Der 
côr &s faces 
com o Rouge 
de Vie RAINHA 
DA HuncRIA. 
Liquido 5$000., 
Pó 2$500. 

4º — Appli- 
car o Creme 
RAINHA DA 
HuncRIA, que 
braenqueia a 
pelle, evita a 
formação das 
rugas, dando- 
lhe um avellu- 
dado encanta- 
dor. À mostra 
3$8000. Pote 








10$000. 
5º — Polvi- 
lhar o trósto 


como P6 p'ÁR- 
ROZRAINHA 
DA HUNGRIA 
que, sendo 
muito leve e 
não sendo oleo- 
so, deixa res 
pirar livre- 
mente a pelle 
sem obturar os 
póros. ÀAmos- 
tras a I$— 
Caixa 158$. 


Nos labios 
use só o Fleur 
de Roses Nos olhos os Propuc- 
TOS DE GRANDE BELLEZA que fa- 
zem olhos fascinantes. 

Na sua massagem < para dor- 
mir use o CREME VELPEAU RAlI- 
NHA DA HuncRIA a 88000. 

Se fizer a sua toilette tres dias 
com estes productos, reconhece- 
rá que está mais nova, que & sua 
pelle rem frescura, transparencia 
e um evelludado incomparavel. 

Os Propucros RAINHA DA 
Huncria podem ser usados por 
senhoras ou cavalheiros que te- 
nham pelle secca ou normal; — 
se tem pelle gorda ou luzidia, 
usar os PRADNGrOR OLy; se tem 
os póros dilatados, use os Pro- 
DUcTOSs RosiPER. 

Se tem imperfeições na pelle, 
de qualquer natureza, aplique a 
MascarA DE BeLLEZA que lhe 
tira a pelle emBdias:—é o pro- 
cesso mais rapido e moderno de 
rejuvensscimento! Mostram-se pe- 
daços de pelle, tirados com a 
Mascara, à quem desejar vel-os. 

Tem rugas 7 Vire-as com os 
ProDuctos MiRrABILIA 

Se tem pellos, tire-os pars 
sempre com o DEPILATORIO 
ELECTRICO RADICAL 

Se tem espinhas tire-as com 
os ProDuctTos ELOSMENY. 

Se tem pontos pretos tire-os 
com os Propuctos RoDaL. 

Se tem SELOSFLACIDOS, GRAN- 
DES OW REDUZIDOS — trate-os 

Faça a toilette das Mãos com 
productos especiaes, como faz a 
toilette do rosto. 

Se tem gordura no vENTRE ti- 
re-B e corrija as FORMAS 

Os productos da AC 'ADEMIA 
SCIENTIFICA DE BELLEZA 
foram. premiados com o Grand 
Prix na Exposição do Centenario e 








noutras Exposições a que tem 
concorrido esta LÁCADEMIA DE 
BELLEZA Resposta mediante 


selo. Rua Sete de Setembro, 106. 
(Proximo à Praça Tiradentes) Ria 
Onde só se vende os productos 
da Academia Scientifica de Bellez 
— (Catalogo gratis. Escrever hoje 
mesmo, 











O BOBO 
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posamente vestido, imagem da 
opulencia e da saúde, fazia-se 
acompanhar por um lacaio, ma- 
gro e lugubre; vinha, tambem 
elle, pedir a mão de Violante. 
Uma fila de asnes, carregados 
de presentes magníficos,  se- 
guia-o. Contava com O auxilio 
da deusa céga ,a Fortuna. Déra- 
lhe a riqueza... bem podia lhe 


fornecer o amor. Com dous gatos. 


e um pouco de astucia conseguira 
reunir saccos e mais saecos de 
moedas de ouro ao serviço de 
um rei cujo palacio estava n- 
festado pelos raros e que não 
sabia como se livrar dos roe- 
dores! 

Sua chegada excitára a hila- 
ridade dos lacaios e camareires 


Casa STELLA 


DO EO 


Calçado gratuito 


(PROXIMO A' LIGHT) 





Camurça preta ou marron, 
estampada, cinza cu marrsn, 
salto 4 1/2 e 5 centimetros 


americano, 42$ e 448000. 


Camurça branca cu verniz, 


32$000. 





; Vern:z, salto cubano, de sola, 
mordernissimos, 


298, 30$ e 328000. 





30$000 — Pellica envernizada, 
com fivela; salto mexicano, 
Luiz XV e carretel. 


384000 — Artigo melh'r. 





PEDIDOS A 


LOTERIA 





TS 


J40 - RUA LARGA - 140 


cu 


Parao interior mais 2% em par 


Chaves & Graeii 


DD Ce 


SABBADO — 9 de janeiro de 1926 — 


190:000$000 
POR 8$000 EM EM 


O Sr. de Carpi, orgulhosamente 
não hesitou em lhe dizer: 

— Creio que quem o enviou 
aqui para encontrar uma esposa 
divertiu-se a sua custa. Minha 
filha só desposará quem [fôr ca- 
paz de, em uma hora, tazer-se 
amado loucamente por ella” 

Floridor não se perturbou. 
Calmo e sereno, as mãos juntas 
sobre o vasto ventre, contentous 
se com responder 

Porque não serei cu aquelle 
que ella espera? 

Violante, correu a ver este 
pretendente tão original. À iro- 
nid sõava em suas palavras € 
ria em seus olhos: 

— Eis um homem sincero! 
Fita-me como uma cousa que se 
pode comprar! 

Floridor não escondeu suas 
verdadeiras intenções: procura- 
va uma mulher bella e nobre 
por vaidade ec, em troca, offe 
recia sua fabulosa riquesa. Elle 
e Violante cram eguaes, elle 
tornára-se rico como Violante 
nascera bella: pór accaso. Os 
encantos: della «e as riquezas 
d'elle se contra-balançavam; bem 
podiam trocal-as, Elle 
poderia ou não dissipar sua for- 
tuna... quanto a sua belleza 
desappareceria algum dia Hoje 
zomba dos homens: mais tarde 
ralvez seja humilhada por elles 
Não queria offendel-a mas ape- 
nas prevenil-a 

lgnorante mas manhoso, esse 
homem original que procurava 
nor vaidade uma mulher nobre 
e bella para ver abrir-se ante 
elle portas dos castellos € 
das córtes' para se sentar na 
mesa dos senhores — e que O 
dizia francamente — não causou 
má impressão a Violante, Por 
capricho ou por perversidade 
ella se mostrou disposta a accel- 
tal-o por esposo em troca 
elle acceitasse a condição de só 
ter direitos sobre ella quando 
a fizesse sentir o verdadeiro 
amor... - 

Floridor pensou comsigo mes- 
mo: 


p HS 


as 


SC, 





OR 
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cabe e 
Fortuna 


Acceita O que te 
pelo resto. À 


espera 
te auxiliará! 

E a linda e doce Violante tor- 
nou-se a esposa do rico Floridor 
conduzindo-o de castello em cas- 
tello. Elle seguia-a submisso, 
obediente a seus desejos como 
um animal domesticado. O 
amor ainda não chegára para 
Violante. nem para Floridor a 
noite nupcial. 

E de paiz em paiz chegaram 
ao castello de Jano para onde 
um capricho perverso conduziu 
Violante, 

Para esquecer sua paixão O 
conde Jano abandonára-se com- 


pletamente a seu “bôbo; este 
o arrastára de jogo em jogo 


de vício em vicio nas tabernas e 
nas alcovas, em uma vida de 
irsensata orgia. 

Epauleronde conduzia O conde 
como senhor e lacaio, como se 
realisasse uma amarga vingança 
Vingava-se de sua triste existen- 
cia. Miseravel destroço humano 
perdido nos vagalhões da vida, 
arrastava Jano em sua compa- 
nhia para o abysmo, destruindo 
nelle o homem de bem, per- 
vertendo seus sentimentos. Mas 
Jano não conseguira, mesmo em 
seu embrutecimento, esquecer 
a perfida Violante. Ao contrario, 
a recordação de sua: triumphal 
belleza que não conseguira do- 
minar queimava-lhe as veias 
mais do que nunca, no meio de 
sua miseria presente! Nunca 
cessára de amal-a e desejal-a 
D'esse modo envergonhava-se 
de sua vida e odiava seu infame 
“bôbo”. 

Um dia, num accesso de co- 
lera contra elle aprisionou-o 
para que morresse de fome, 
Queria que elle sotfresse com o 
corpo tanto quanto o fizera 
saffrer com a alma, E o “bôbo- 
teria morrido no calabouço se 
o capricho de Violante, que que- 
ria vel-o, de lá não O tirasse. 

Mais morto do que vive, Epau- 
leronde, fôra conduzido á sala 
onde seus senhores terminavam 
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o banquete. O perfume dos gui- 
zados reanimou seu espirito, O 
riso tornou a cobrir seus labios 
e seu sarcasmo tornou-se mais 
estridente. Graceja e come sem 
se deter. A paixão formidavel 
de seu senhor, a belleza € a vã 


espera de Violante servem-lhe 


de incentivo. Violante ouve-o, 
affectando o maior desprezo, 
porem Jano tem uma ideia, 


Odeia o “bôbo”, mas não sabe 
privar-se de seu encanto fatal; 
de resto este homem poderá ser- 
lhe util agora. E elle murmura- 
lhe ao ouvido: “Livrar-te-hei 
da prisão; mas se dentro de 
dous dias não tiveres convencido 
esta mulher de que deve sé en- 
tregar a mim, mandarei cortar- 
te a cabeça! 

E Epauleronde inicia sua cam- 
panha. 

E" noite, Todos se retiraram 
para seus apartamentos. Flo- 
ridor ronca e sonha, Tristes 
presentimentos perturbam seu 
somno. O amor verdadeiro es- 
tará distante? Estará proximo 
Não chegará nunca? E elle volta- 
cc de um para outro lado no 
leito. lima doce musica sobe 
do jardim. Deverá embalar a 
proxima volupia de Jano. 

Epauleronde canta arranhando 
sua guitarra, Violante surge à 
janella de seu quarto, envolvida 
em um estreito manto que Mo- 
dela seu corpo maravilhoso, 
Ouve o canto do “bôbo” com 
delicia. E' sarcastico, este canto, 
licencioso, alegre e leviano, € 
no emtanto, sente-se gemer nelle 
uma alma, que se abandona 4 
melancolia. Será a alma amo- 
dorrada do homem, que desperta 
no “bôbo”? Parece distante e 
perdido em um sonho... Es- 
quece mesmo a morte que O Cs- 
pera se não realisar a empreza. 

Como pode cantar de modo 
tão bizarro e ao mesmo tempo 
tão terrivel, tu, o “bôbo”, que 
vive a gracejar com tudo?” — 
pergunta Violante, curiosa e 
meiga. 

Epauleronde recorda-se por 
que se acha alli e trata de de- 
cidir aquella mulher a ceder ao 
amor de Jano, Não ouve o con- 
vite que se ergue do jardim onde 
a musica é toda harmoniosa, 
onde as [lôres exhalam seus per- 
fumes para seu encanto? 

Violante retrahe-se, zomba, 
insulta, o “bôpo”, No emtanto 
uma força desconhecida prende- 
a 4 janella ante o “bôbo” que 
a enoja pelo papel infame, que 
desempenha, Para irrital-o e 
humilhalo, ella grita-lhe: 

Porque não fallas por tua 
propria conta)” 

A comedia burlesca torna-se 
tragica e transforma-se, O “bô- 
bo” revela-se. Palavras arden- 
tes, claras, sinceras sahem de 
sua bocca infame. Elle torna-se 
irreconhecivel. Uma chamma 
secreta illumina-o, sua paixão 
ha tanto tempo suffocada trans- 
borda emfim. O homem ressus- 
cita; o “b5bo” desapparece, Sua 
alma libertada de seu enveloppe 
grosseiro, abandona-se ao sonho 
insensato, Sua voz é quente, 
insinuante, persuasiva; envolve 
Violante como uma caricia, cer- 
cando-a e penetrando até o fundo 
de sua carne, Violante perturba- 
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se, (raqueja, seu orgulho desap- 
pareceu, seu riso cortante extin- 
guiu-se, Estremece dos pés à 
cabeça e mesmo em sua alma 
Luta ainda, mas finalmente sc 
abandona, vencida. O amor 
chegára! 

O despertar é tragico. Epau- 
leronde sabe a sorte que o espera 
Está triste, não sabe mais rir 
O homem ressuscitou no “bôbo 


o amor fizéra o milagre, Mas 
Violante, tambem mudáãra . Do- 
muina-se novamente torna a 


encontrar seu riso cruel, Parece 
quasi ter esquecido a loucura 
da vespera. Epauleronde, tor- 
turado pelo remorso e pelo ciu- 
me, ameaça Violante de tudo 
revelar ao conde Jano para 
tornar a possuil-a, Ella desa- 
[a-o à fazer tal cousa, zomba 
diverte-se com sua dór, Mas 
quando Jano apparece o infeliz 
torna-se humilde, esforça-se por 
tornar a ser o “bôbo , simular 
esconder... procurar desvial-o 
de seu projecto insensato e como 
não o consegue, exaltado pelo 
perfume de Violante que se 
desprende de um vestido que é 
obrigado a transportar, grita 
a Jano todo o seu odio e todo 
o seu desprezo, vingando-se as- 
sim de seus longos annos de es- 
cravidão, de cobardia e de bai- 
xezas! 

Violante emociona-se, pertur- 
ba-se. conquistada pela belleza 
moral a que o "bôbo” se elevou 
affrontando a colera de seu se- 
nhor, offerecendo-se a uma morte 
certa. Epaulcronde apparece a 
seus olhos bello e soberbo como 
aquelle que ella esperava, tal 
o creára, ella propria pelo dom 
magnifico e inesperado de sua 
pessõa ! 

Mas a sorte do "bôbo 
decidida. Deve morrer. 


est à 


Jano 









MADAME CAMPOS 


DIRECIORA DA 


ACADEMIA SCIENTIFICA pe BELLEZA 


Cumprimenta a suas ex.me Clientes e 
deseja-lhes felicidades no anno de 1926 


Rua 7 DE SETEMBRO, Nº 166 


no 7 
(Perto da Praça Tiradentes) 


é inexoravel. Nem as supplicas 
de Floridor cuja alma temerosa 
se perturba à ideia do sangue 
derramado, nem as de Vislante 
conseguem fazel-o revogar a 

terrivel sentença 
Mas. Violante sabe perteita- 
mente qual é n verdadeira razão 
da colera inflexivel, que con- 
demna o “bôbo” à morte! Não 
soube obter para seu senhor a 
mulher que este desejava! Que 
senhor agora, 2 


diria este 
esta mulher o 


syubesse que 
'bôóbo 'tomou-a para st proprio? 
Violante exaltada, implacável 
tambem, excita o ciume de Jano 
tremulo de paixão a seu lado 
Que elle Hure CLIC 0) “bôbo” sera 
poupado e ella lhe pertencerá 
Jano promette c então Violante 
confessa-lhe a verdade. Entre- 
BOU-SC aquelle “bóbo, for elle 
quem colheu a [lôr de sua bel- 
leza 

Jano ouve-a aniquilado, depois 
o ciume e o furor; tornam-o 
louco. Elle atira-se para Vio- 
jante como se bater- 
lhe, porem-ella não se intimida 
sabe perfeitamente que elle não 
| matará. que não pode repel- 
lil-a, 


desejasse 


Rio DE JANEIRO 





Sou um cobarde! Tua per- 
versidade me subjuga, teus bra- 
ços me afogam! Serás minha 
emtim! 


E Jano, dominou seu orgulho, 
a paixão: é mais forte! 


Epauleronde não morrerá; seu 
supplicio será simulado para 
punil-o, Não será o machado 
do carrasco que descerá S bre 
seu pescoço, mas apenas uma 
toalha molhada, O “bóbo” .com 
os olhos vendados, accreditará 
na propria morte e será, punido 
por sua audacia, por um susto 
terrivel, 


O supplicio realisa-se, O ma- 
chado pousa-se sobre O pescoço 
de E pauleronde depois OS SET- 
vidores derramam a agua. O 
infeliz rola por terra inerte, 
Seu coração cessou de bater 
O terror é o horror invadem a 
alma de Violante, de Jano e de 
Floridor A farça, a brinca- 
deira, ter-se-ha transformado em 
tragedia?” Não; a dôr e o medo 
detiveram, mas não extinguiram 
a vida de Epauleronde 


Pouco a pouco elle volta a si 
recorda-se palpa-se 


SEMPRE A MULHER 


Jano 


Jano cambaleia e cahe. 





val desatar 
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a rir Mas subitamente fica 
pensativo. Quve chegar do quar- 
to de Violante vezes irritadas. 
quer que ella mantenha 
sua promessa, pertencendo-lhe 
emfim. Mas Violante repelle-o 
com voz onde vibra sua alma 
renovada, sua sinceridade !. 

— “Menti! Queria salval-o! 
Nunca serei tua! Odeio-te! Amo 
Epauleronde! Amo-o... Só a 
elle her de. pertencer! 


Cada uma d'essas palavras 
abraza a alma de Jano, Elle 


aperta Violante, entre seus bra- 
cos, domina-a e está prestes a 
vencel-a, quando Epauleronde 
surge 4 janella, terrivel e amea- 
cador, Antes que Jano possa 
voltar a si da surpreza atira-se 
para elle, Ferido mortalmente 
Epau- 
leronde prosta-se de joelhos ante 
Violante. Ella curva-se para 
elle é falla-lhe com amor. 
Mais tarde, à noite, emquanto 
Floridor conduz seus creados 
ao quarto onde julga encontrar 
sua esposa; Epauleronde e Vio- 
lante, a cavallo, galopam para 
a liberdade, por que: “Mais vale 


“um pedaço de pão negro e uma 


pobre cabana na floresta, do 
que um: grande e soberbo pala- 
cio, sem amor e sem paz 


DAPTROS-EMPIGENS, 


GOLPES - FRIEIRAS. 
HERPES-ECZEMAS,. 
EXCORIAÇÕES,. 

MACHUCADURAS, 

PICADAS VENENOSAS: 
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| SEM DUVIDA ALGUMA NA MULHER, A 
PAR DE UMA EXCELLENTE EDUCAÇÃO, 
DEVE HAVER UMA EPIDERME SÃ. 


Este predicado obtem-ge fazendo uso do 


CREME DE GERA PURIFICADO 


(Purified wax cream). 


FRANK LLOYD 


Aº' venda em todo 
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Em vão o pobre rapaz tentou resis 
F ) 





Para embellezar o rosto 


O “CREME RUGOL" É USADO DIARIAMENTE COMO FIXADOR 
DO PÓ DE ARROZ POR MILHARES DE MULHERES QUE 
DESLUMBRAM PELA SUA BELLEZA. 


A hygiene acha-se de posse, 
actualmente, de mumerosos se- 
gredos, destinados a corrigir Os 
defeitos e curar as doenças da 
cutis. 

Um desses segredos, talvez O 
maior, é a formula da celebre 
Doutora de belleza, Mile. Dort 
Leguy, que alcançou o primei- 
ro premio no Concurso Inter- 
nacional de Productos de Toi- 
lette e que apresentamos sob a 
denominação de Crême RucoL, 
destinado não só a prevenir t 
combater a flacidez da pelle, 
como tambem contra as sardas, 
pannos, espinhas e outras im- 
perfeições da epiderme. 


A acção nutritiva do Crême 
RugoL sobre a pelle é maravi- 
lhosa; desperta a actividade ex- 
pulsiva das glandulas sebaceas 
obliteradas; auxilia a renovação 
perfeita dos tecidos, uniformi- 
sando a pelle. 


MANCHAS E SARDAS DA PELLE: 
As massagens com o Crême 
RucoL no rosto, pescoço, bra- 
ços e mãos, fazem desapparecer 
em pouco tempo as manchas e 
sardas, por mais rebeldes que se- 
jam. 

Rucas — Pés DE GALLINHA: 
O Crême RucoL, sendo usado 
com assiduo cuidado, previne e 
elimina as rugas ou rugosidades, 
substituindo-as por uma pelle 
avelludada e cheia de frescor. 


“Como Fixapor: O Crême 
RucoL, mesmo usado apenas 
como fixador do pó de arroz, 
conserva a louçania phisiono- 
mica, fortalecendo a tês, dando- 
lhe um tom sadio. 

Aos CAvALHEIROS: O Crême 
RucoL, usado logo após feita a 
barba, supprime a irritação pro- 
duzida pela navalha, amaciando 
a pelle. 

“GARANTIA: Mile, Leguy offe- 
rece mil dollares a quem provar 
que ella não possue oito meda- 
lhas de ouro ganhas em diversas 
exposições pela sua maravilhosa 
descoberta. 


Mile. Leguy pagará ainda mil 
dollares a 
quem pro- 
var que os 
seus attes- 
tados de 
cura não 
são espon- 
tancos € au- 
thenticos. 


VANTAGENS 
po RucoL 





1.º — Uma simples lavagem faz 
desapparecer os seus ves- 


HgIOS, 

2.º — Jnocuidade absoluta; até 
uma creança recemnas- 
cida póde usal-o. 

3.º — Absorpção rapida. 

4.º — Adherencia perfeita, usa- 


do como fixativo do pó 
de arroz. 
5.º — Não contém gordura. 
6.º — Perfume inebriante e 
suave. 


Encontra-se nas boas pharma- 
cias, drogarias e perfumarias., 

Se v.s. não encontrar RUGOL 
no seu fornecedor, queira cortar 
à ecoupon abaixo e nos mandar 
que immediatamente lhe remet - 
teremes um pote. 

Unicos cecssisnarios para Aa 
America do Sul; ALvim & FRrEI- 
ras, rua do Carmo n. 11 - sob— 


Caixa, 1379 
Coup:n — SRS. ALVIM & 
FREITAS, 


caixa 187090 — Sã) 
Paulo : 


a o e ee 


, 

Junto remetto-lhes um vale postal 
Ja quantia de 15$000, afim de que 
me seja enviado pelo correio um 


póte de RUGOL: 


CIDADE... .. ++» 


ESTADO... 
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aos enfermeiros que o dominavam 


NO MOMENTO PRECISO 








(Continuação da pag. 17) 


nada pessõa, preveniu-a de que 
para alli chegar tinha que passar 
por perigos. vencidos “os 
quaes poderia se considerar um 
homem de fortuna 

Assim fez O nosso heroe, que 
apenas chegou à rua ouviu gri- 
tos de mulher pedindo soccorro 

Acostumado a ser cavalheiro, 
correu para o local é viu em pe- 
rigo uma senhora, no quinto 
andar de um predio 

Subindo pelo poste de decli- 
vidade, que ficava all perto 
afugentou os homens, que ag- 
grediam essa dama 

Ella disse-lhe entao ser a 
esposa de um medico demente 
c ju Qquerta virar-lhe a N ida 

Walls foi, nesse momento sur- 
prehendido alli pelo marido d'es 
sa senhora, que, dizendo ser 
elle um seu inimigo, preparou-se 
para o matar, de um modo hor- 
rive! 

O demonio, 


Serios 


all. 


Appareceu, 


então e ajudouo medico a levar 
por deante seu intento dizendo- 
lhe que o operasse, para trocar 
seu cerebro pelo de um gorila 

Quasi a ser trucidado, O rapaz 
logrou escapar das mãos dos 
enfermeiros. trepando pelo te- 
lhado e fugindo, 

Foi porem cahir justamente 
na casa do maioral da colonia 
chineza, que naquele momento, 
declarava ter desapparecido um 
dos seus mais. queridos - idolos: 
exactamente o que fôra jogado 
fóra por Willy 

Lim mercador, que O encon- 
trára. trouxera-o ec alli estáva 
) idolo junto do outro, quando 


Wiuls vendo-o IevOL=O + Sa 
neuva 

Descoberto o novo roubo; 
foram postos em pratica pelos 
chinezes todos os elementos de 
captura, afim de encontrar O 
rapaz 


E começa uma serie de aven- 
turas, indescriptiveis, em que 
Harrv se revela de uma coragem 
(6-4 do commum, conquistando 
afinal o premio. que ambicio- 
nava, a mão da linda Helena 
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A CIDADE MARAVILHOSA 
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de abandonar aquella vida, Se 
o fizesse clla, para se collocar 
em egualdade de condições aban- 
donaria sua carreira artistica 
Joe, loucamente apaixonado 
por Mabel desde Que do Vita, 
faz o que ella exige, e tendo tam- 
bem a actriz abandonado o palco 
conseguem ambos collocação num 
dos grandes armazens de moda 
da cidade elle como caixeiro ex- 
pedidor e ella como manequim 


exhibidor de “toillets 

Ora nessa luxuosa loja de 
modas deveria realizar-se uma 
festa beneficente sob o patro- 


cinio dos proprios empregados 
da casa. 


O director do estabelecimento 
tendo reconhecido na nova em- 
pregada, uma actfiz de grande 
fama, convidou-a para tomar 
parte num dos numeros de palco 
que devia fazer parte da festa. 

Quasi no fim do primeiro acto 
irrompe no prédio um impetuoso 
incendio e estabeleceu-se uma 
terrivel confusão entre os assis 
tentes 


Porem Joê Cain com sua au- 


dacia e seu vigor conseguiu salvar 
a actriz. Mabel 

Fára de perigo, a actriz Mabel 
confessa-lhe seus agradecimen- 
tos, compromettendo-se a casar 


com elle se jurar que aban- 
donára definitivamente a vida 
de boxer. 


Passados porem alguns dias 
e achando-se em grandes diffi- 
culdades financeiras resolveu Joe 
Cain quebrar à promessa que 
fizéra a Mabel, aceitando um 
match com o boxer Jimmy Sto- 
ne. afim de ganhar um premio 
de cem mil dollares, que o em» 
prezario lhe havia assegurado; 

No dia seguinte com uma as- 
sistencia de setenta mil pessoas 
iniciou-se o grande match, que 
ha muito vinha sendo annun- 
ciado estrondosamente, 

Estava tambem entre o pu- 
blico sua amada, que percebendo 
que Joe estava em risco de per- 
der à partida por sua causa, 
correu a se collocar a seu lado, 
affirmando-lhe que continuava 
a amal-o a despeito de tudo 

Diante d'esta declaração Joe 
reage com grande energia e con- 
segue vencer seu adversario 
sendo proclamado campeão. Mas 
immediatamente renuncia e asse 
titulo para: viver em paz ao 
lado de sua noiva 
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AO MELHOR DREDARADO 
A DADA A BDIILEZA DO 


1) as 

A q: MN] PODA Bella Côr €&, sem duvida alguma, à loção da moda 
usada por todas as pes:õas de apurítdo gosto 
SÃO AS SEGUINTES AS SUAS VANTAGENS : 
— (Com quatro applicações, 


desapparecem as caspas, 
lustrosos 


tornando os cubellos macios e 
Com seis applicações, faz brotar novos cabellos na mais antiga calva 

Com dez applicações, os cabellos brancos ou grisalhos vão ganhando vida nova e a 
sua côr natural primitiva, sejam louros, castunhos ou negros. 
Seu perfume é muito agradavel, e seu emprego muito simples, 


póde 
todas as pessõas em todas as idades. 


ser sida po 


Bella Côr é o verdadeiro mensageiro da eterna mocidade, é o melhor especifico 
indicado contra todas as molestias do couro cabelluda 


ALA 


É O MEDHOR ENÃO E O MAIS CARO Wi. 
— A VENDA EM TODO O BRASID — ai 
PERFUMARIA LOPES W 


PRAÇA TIRADENTES RUA URUGUAVANA | A: 
- 4.5) 8 - 44 - , 


, 


Porno a 
199,67 





Agua da Colonia MEU CORAÇAO -- perfume enebriante. 
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O 1º em nosso idioma: pela tiragem — pelo primor graphico 
— pela massa de informações que contem — 
pela variedade de seu texto — pela abundancia e apuro de suas 
ilustrações — pela utilidade de suas informações. 
COMO “:CLOU” DESTE ANNO O ALMANACH EU SEI TUDO PUBLICA UMA INTERESSANTE E COMPLETA 


FLORA LITTERARIA 


CONTENDO EM ORDEM ALPHABETICA AS MAIS NOTAVEIS] CITAÇÕES LATINAS, FRANCEZAS, INGLEZAS E ITALIANAS COM 
SUA PRONUNCIA, SIGNIFICAÇÃO, ORIGEM E EXEMPLOS DE APPLICAÇÃO. 
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